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				CAPÍTULO 1  



				– Parece que perdi a festa. 


				Emily Wood virou-se, surpreendida. Pensava que já se tinham ido todos embora. Stephanie tinha partido há uma hora, muito animada e com milhares de planos na cabeça para o seu casamento, que seria dentro de um mês. Os outros empregados tinham-se ido embora pouco depois, deixando apenas algumas mesas cheias de migalhas, pratos e copos vazios na sala de reuniões do escritório. 


				 – Jason! – exclamou ao ver o homem que estava à porta. – Voltaste! 


				 – O meu avião aterrou há uma hora – Jason olhou à sua volta. – Esperava chegar no fim da festa, mas vejo que me enganei. 


				 – Mas chegaste mesmo a tempo da limpeza – replicou Emily em tom desenvolto, enquanto atravessava a sala e se colocava em bicos de pés para beijar Jason na face. – Que alegria ver-te! – o cheiro da sua loção de barbear era mais penetrante do que teria esperado para o estóico e recto Jason, o rapaz que a tinha protegido, o homem que saíra de Highfield para subir no mundo da engenharia civil. Era o seu chefe e um velho amigo da família, embora não estivesse claro se era «seu» amigo. Ao ver a sua expressão, recordou que Jason parecia sempre desaprová-la um pouco. 


				Ao afastar-se dele viu um movimento quase imperceptível dos seus lábios. Era espantoso, mas parecera quase um sorriso. 


				– Não sabia que ias voltar para Londres – como fundador e director da Kingsley Engineering, Jason viajava todo o ano. Emily não recordava a última vez que o tinha visto. Exceptuando alguma vez que se tivesse cruzado com ele no hall ou que se tivessem visto em alguma reunião familiar. E nunca tinha ido vê-la em concreto. 


				«Mas, na verdade, não deve ter vindo ver-me», pensou, enquanto começava a arrumar a sala. Apenas tinha perdido a festa. 


				– Pensei que já estava na hora de voltar para casa – respondeu Jason, enquanto voltava a olhar à sua volta. 


				 – Parece que a festa foi um sucesso, embora não tivesse esperado outra coisa. 


				 «Um sucesso», pensou Emily, não «divertida». Típico de Jason. 


				 – Porque dizes isso? – perguntou, arqueando os sobrolhos. 


				– Porque sei que adoras eventos sociais, Em. 


				Emily pensou que aquilo não tinha parecido precisamente um elogio. Que gostasse de ir a uma festa não a tornava louca por festas. E tinha-a surpreendido que lhe tivesse chamado «Em», o seu diminutivo de infância que só ele costumava utilizar. «Pequena Em», costumava chamar-lhe, enquanto lhe puxava as tranças, sorridente. Mas não podia dizer-se que a conhecesse agora. Apesar de trabalhar na empresa dele há cinco anos, mal o tinha visto e nem sequer recordava a última vez que lhe tinha chamado «Em». 


				– Não sabia que te mantinhas a par das minhas actividades sociais – disse. 


				 – Dada a nossa história, sou moralmente obrigado a isso. Além disso, apareceste demasiado nas secções de sociedade da imprensa para não reparar. 


				 – E tu lês as secções de sociedade? – perguntou Emily, sorridente. 


				 – Espero ansiosamente pelos jornais todas as manhãs. 


				 Emily desatou a rir-se, porque pensar em Jason interessado nas páginas cor-de-rosa da imprensa era ridículo, embora também não esperasse que brincasse a respeito daquilo... ou de qualquer outra coisa. Mais de uma vez perguntara-se se lhe teriam extirpado cirurgicamente o sentido de humor. 


				 – A verdade é que é a minha secretária quem lê essa secção da imprensa por mim – disse Jason, num tom sério, quase severo. – Preciso de saber o que fazem os meus empregados. 


				Aquele era o verdadeiro Jason, o que Emily conhecia e recordava, sempre disposto a repreendê-la ou a dedicar-lhe um olhar severo. 


				– Como vês, esta foi uma festa realmente selvagem 


				 – disse, com um sorriso radiante. – Bolo, serpentinas e acho que alguém trouxe um equipamento de karaoke. Escandaloso! 


				 – Não te esqueças do champanhe. 


				 – Como sabes que havia champanhe? 


				 – Porque me encarreguei de o enviar. 


				 – A sério? – Emily não escondeu a sua surpresa. 


				 – A sério – Jason esboçou algo parecido a um sorriso e apoiou um ombro na ombreira da porta. – Também não sou um tirano assim tão severo. E é verdade que tentei chegar à festa a tempo. Stephanie está na empresa há mais de cinco anos. 


				 – Ah... Portanto, era esse o motivo. E pensas oferecer-lhe uma placa honorária? 


				 – Só as dou quando os empregados já têm dez anos de trabalho na empresa – respondeu Jason e Emily ficou boquiaberta. 


				Ao ver um brilho revelador no seu olhar, compreendeu que estava a brincar. Duas brincadeiras num dia. O que lhe teria acontecido em África? 


				Surpreendida, parou de arrumar a sala para olhar para Jason com calma. Usava um fato elegante de seda cinzenta com uma camisa branca e uma gravata azul. Tinha os olhos castanhos, tal como o cabelo, que usava sempre curto. Para além de elegante, era distante e intocável, com um leve sorriso de superioridade de que nunca tinha gostado, mas que sempre tinha aceitado como uma parte do que era Jason, o cunhado da sua irmã, doze anos mais velho do que ela. 


				Nunca participara nas suas brincadeiras infantis. Jack, o irmão mais novo de Jason, a sua irmã Isobel e ela andavam sempre metidos em confusões, e era Jason quem se encarregava de os safar e de os recriminar depois com autoridade. 


				Há meses que não o via e tinham passado anos desde a última vez que tinham falado. 


				Quatro anos antes, quando Emily chegara a Londres à procura de emprego, Jason dissera-lhe que falasse com Stephanie, naquela época a directora do departamento de Recursos Humanos. Depois de a empregar como secretária, fora para a Ásia encarregar-se de um projecto de construção. Desde então, mal o tinha visto nos escritórios, onde mantinha uma distância profissional fria com ela, e em Surrey, em alguma reunião familiar, onde era o que sempre tinha sido: mandão e talvez um pouco chato, mas uma parte essencial da paisagem da sua vida. 


				 – Voltaste por muito tempo? – perguntou, enquanto continuava a arrumar a sala. 


				 – Espero que por alguns meses. Tenho alguns assuntos para tratar aqui. 


				 – Não sabia que a empresa tinha um projecto local 


				 – a especialidade de Jason era a direcção de projectos relacionados com a distribuição de água nos países do Terceiro Mundo. 


				 – Não tem nada a ver com a empresa. 


				 – Trata-se de um assunto pessoal? De alguma coisa relacionada com a família? – Emily pensou no pai taciturno de Jason e no irmão folgazão, que se tornara seu cunhado. Teria problemas com algum deles? 


				 – Vejo que estás cheia de perguntas – Jason voltou a esboçar um sorriso. – Não, não tem nada a ver com a família. Como já te disse, é pessoal. 


				 – Desculpa. Não insistirei – replicou Emily, com um sorriso, decidida a manter o ambiente ligeiro, embora sentisse curiosidade. Que tipo de assunto pessoal ocuparia Jason Kingsley? Sempre se tinha especulado muito no escritório sobre a vida do chefe, pois, quando estava em Londres, aparecia sempre com uma mulher diferente nos eventos sociais a que ia, normalmente mulheres bonitas e superficiais que Emily considerava totalmente inadequadas para ele. No entanto, nunca o tinha visto com uma namorada. 


				Depois de alguns segundos de especulação silenciosa, Emily encolheu os ombros e pôs o assunto de lado. Não tinha nada a ver com os assuntos pessoais de Jason. Provavelmente, tratar-se-ia de uma coisa entediante, como o pagamento de uma antiga dívida ou algum problema físico menor. Ao pensar em Jason deitado na marquesa de um médico, não conseguiu evitar imaginá-lo vestido apenas com uma daquelas batas ridículas de papel dos hospitais. A imagem mental era absurda e estranhamente fascinante ao mesmo tempo, pois a sua imaginação hiperactiva parecia ter uma ideia bastante clara do aspecto que o peito nu de Jason teria. 


				O início inesperado de uma gargalhada fê-la levar a mão à boca. Jason olhou para ela e abanou a cabeça. 


				 – Sempre foste capaz de ver o lado mais ligeiro da vida, não foste? 


				 Emily afastou a mão da boca e dedicou-lhe o seu sorriso mais radiante. 


				 – É um dos meus melhores talentos, embora tenha de me esforçar para o usar num determinado escritório. 


				Jason semicerrou os olhos e Emily alargou o seu sorriso. Sabia que Jason desaprovava a sua atitude despreocupada. Ainda recordava o olhar de cepticismo que lhe dedicara quando aparecera em Londres a pedir-lhe um emprego, assumindo que teria alguma coisa para ela. 


				«Estás aqui para trabalhar, Emily, não para te divertires», dissera-lhe, deixando claro que duvidava das suas capacidades. 


				Emily esperava ter demonstrado durante os cinco anos decorridos desde então que fazia bem o seu trabalho. Estava pronta para se tornar a directora de Recursos Humanos mais jovem que a empresa já tivera, apesar de apenas ter havido dois directores antes dela e de, segundo Stephanie, ter sido o próprio Jason a sugerir a promoção. 


				No entanto, o olhar que Jason lhe dedicava naquele momento fê-la sentir-se como a jovenzinha atordoada que fora outrora. Apesar de ter sugerido a sua promoção, parecia continuar a pensar que era como antes. 


				– Portanto, Stephanie vai casar-se dentro de um mês 


				 – murmurou Jason. – Como é o tal Timothy? 


				 – É encantador – respondeu Emily, sem hesitar. – De facto, eu tive alguma coisa a ver com o facto de acabarem juntos. 


				Jason arqueou um sobrolho, com expressão céptica. 


				– A sério? 


				 – Sim – replicou Emily. – Tim é amigo de um amigo de Isobel e ela disse-me que Annie lhe tinha dito... 


				 – Parece uma história bastante complicada. 


				 – Para ti, talvez – disse Emily. – A mim, pareceu-me bastante simples. Annie disse... 


				 – Resume-a, por favor – interrompeu Jason e Emily revirou os olhos. 


				 – Está bem. Convidei ambos para uma festa organizada para angariar fundos para crianças em estado terminal. Conheceram-se lá e... 


				 – E foi amor à primeira vista, não foi? – interrompeu-a Jason em tom brincalhão. 


				 – Não, claro que não. Mas nunca se teriam conhecido se eu não tivesse organizado as coisas. Não se pode obrigar a amar, é claro, mas... 


				– Imagino que não. 


				Emily olhou para Jason com curiosidade, pois tinha notado um tom surpreendentemente sombrio na sua voz. 


				 – O facto é que vão casar-se dentro de um mês, de maneira que correu tudo muito bem. 


				 – Certamente – Jason percorreu o espaço que os separava e, ao sentir o calor que o seu corpo emanava, 


				Emily sentiu um formigueiro estranho nos braços e nas costas. Estava realmente perto dela. – Tens um pouco de glacê no cabelo – disse e levantou a mão para afastar uma madeixa pegajosa de cabelo da sua face. 


				Emily apercebeu-se repentinamente de como devia estar desarrumada, com o cabelo despenteado e uma nódoa de café na saia. 


				Riu-se com ligeireza, enquanto colocava uma madeixa de cabelo atrás da orelha. 


				 – Sim, estou uma desgraça, não estou? Só tenho de acabar de arrumar isto. 


				 – Podias deixá-lo para a senhora da limpeza. 


				 – Alice? Está de folga. 


				 – Sabes como se chama? – perguntou Jason, surpreendido. 


				 – Estou prestes a tornar-me a directora do departamento de Recursos Humanos – recordou-lhe Emily. – A sua mãe está doente e foi a Manchester para a ajudar a instalar-se num lar de idosos. Custou-lhe muito tomar a decisão, é claro, mas acho que será melhor... 


				 – Tenho a certeza – murmurou Jason, interrompendo-a. 


				 – Lamento aborrecer-te com os detalhes, mas pensava que te mantinhas a par da vida dos teus empregados. Ou só te interessam os que aparecem nas secções de sociedade? 


				 – Preocupa-me mais que um escândalo social possa afectar a Kingsley Engineering – replicou Jason. – Mas continua. É fascinante o interesse que mostras pela vida das outras pessoas. 


				Emily sentiu que corava. Tratar-se-ia de uma crítica? Embora ela se mostrasse excessivamente atrevida por vezes, nunca se tinha visto implicada num escândalo. 


				Mas supunha que, do ponto de vista Jason, o atrevimento e o escândalo eram sinónimos. 


				 – Suponho que isso me torne uma boa directora do departamento de Recursos Humanos. 


				 – Entre outras coisas, certamente – disse Jason, com um verdadeiro sorriso que fez com que aparecesse uma covinha na sua face. 


				 Emily tinha esquecido aquela covinha e que, quando sorria a sério, os seus olhos se tornavam cor de mel. Normalmente, eram castanhos, como o seu cabelo. Excepto quando sorria. Virou-se bruscamente para a mesa. Reparou que Jason estava a olhar para ela, sentiu que a percorria com o olhar. 


				 – Também estás a organizar o casamento de Stephanie? – perguntou Jason. – Vai ser um grande acontecimento? 


				 Emily virou-se. 


				 – O casamento? Meu Deus, não! Organizar um casamento ultrapassa as minhas capacidades. Além disso, vai casar-se na sua terra natal. 


				 – Mas suponho que vás. Vais ser dama de honor? 


				 – Sim. 


				O sorriso de Jason acentuou-se, tal como a sua covinha. Alguma coisa cintilou nos seus olhos, algo escuro e inquietante. 


				– E suponho que vás dançar no casamento, não é? – a sua voz transformou-se num murmúrio rouco, um tom que Emily não acreditava alguma vez tê-lo ouvido a utilizar e que lhe produziu um formigueiro por todo o corpo. 


				Ficou paralisada ao recordar ao que estava a aludir com aquele comentário: ao casamento de Jack e Isobel, quando tinham dançado juntos e ela tinha dezassete anos, e era muito, muito tola. Nos sete anos decorridos desde esse episódio, Jason nunca o tinha mencionado, nem ela. Supunha que o tivesse esquecido, como ela, mas, de repente, a cena começou a ocupar demasiado espaço no seu cérebro. 


				 – É claro – respondeu em tom ligeiro. – Eu adoro dançar – olhou novamente para Jason e, apesar dos seus vinte e quatro anos, sentiu-se como a adolescente desajeitada que era no casamento. Fizera uma figura tão ridícula... mas agora conseguia rir-se disso. 


				 – Eu sei – murmurou Jason. – Lembro-me de termos dançado. Tu não? 


				 Ia mencioná-lo e, pelo brilho do seu olhar, de certeza que pensava gozar com ela, embora Emily não entendesse porque tinha esperado sete anos para o fazer. 


				 – Ah, sim! Como poderia esquecê-lo? – riu-se com desenvoltura. – Foi uma bela maneira de fazer uma figura idiota contigo. 


				Jason arqueou um sobrolho. 


				– É assim que o recordas?  Estava claro que não ia facilitar-lhe as coisas. Nunca 


				 o fazia. Já deveria estar habituada aos seus sorrisos ligeiramente trocistas, à sua forma eloquente de arquear 


				 o sobrolho. Provavelmente teria esquecido aqueles detalhes devido ao distanciamento que implicava a sua relação profissional. 


				 – Tu não te lembras? – perguntou, fingindo um estremecimento. – Ainda bem... 


				 – Claro que me lembro – disse Jason, num tom carente de humor. 


				De repente, sem que nenhum dos dois tivesse dito mais nada, Emily sentiu-se como se aquela lembrança estivesse ali com eles, a ocupar o espaço todo, deixando-a sem ar. Era tão jovem, tão feliz e tão tola então. 


				Jason convidara-a para dançar com ele, algo completamente lógico dado que ele era o irmão do noivo e ela, a irmã da noiva. Naquela época, Jason já era um homem feito de vinte e nove anos, enquanto ela era uma adolescente ingénua ligeiramente aturdida pelos três copos de champanhe que tinha bebido. Sabia que Jason a convidara por cortesia e ela nem sequer queria dançar com o chato Jason Kingsley. Ao longo da vida, a única coisa que fizera fora gozar com ela e repreendê-la. 


				No entanto, quando a agarrara, mantendo-se prudentemente afastado dela, sentira uma coisa diferente. Algo novo, refrescante e muito agradável, embora de um modo ligeiramente inquietante. Com dezassete anos, nunca tinha experimentado um arrebatamento tão doce. De maneira que, apesar da expressão séria de Jason, levantara o rosto, sorrira-lhe com todo o encanto insinuante que acreditava possuir e perguntara-lhe: 


				 – Sabias que és muito atraente?  Jason tinha olhado para ela com expressão solene. 


				 – Obrigado. 


				De algum modo, Emily soubera que não era o que deveria ter-lhe respondido. Ainda conseguia sentir o calor que emanava do corpo de Jason, a força, tudo intensificado pelo champanhe que percorria as suas veias. 


				– Talvez gostasses de me beijar – tinha-lhe dito e levantara mais um pouco o queixo. Inclusive, tivera a audácia de lhe oferecer os seus lábios e de esperar com os olhos fechados. Seria o seu primeiro beijo e sentia-se desesperada por o receber. Desejava Jason, uma coisa absurda, porque nunca tinha pensado nele daquele modo, até a ter convidado para dançar com ele. 


				Ao fim de alguns segundos, ao ver que não acontecia nada, abrira os olhos. Jason tinha os seus semicerrados, a boca tensa e a sua expressão não era precisamente amistosa, nem chateada. Emily sentira que toda a sedução desaparecia. Quase sentira medo. 


				Então, a expressão de Jason mudara, dando lugar a um sorriso. 


				– Eu gostaria. Mas não vou fazê-lo – dissera e, antes de a música acabar, afastara-a com delicadeza firme e abandonara a pista de dança. 


				Emily permanecera vários segundos onde estava, incrédula. A humilhação pública que representava ter sido deixada sozinha a meio da dança fora bastante má, mas fora ainda pior a humilhação de ter sido rejeitada por Jason Kingsley. Devido aos seus dezassete anos, a estar um pouco enjoada e a ser o seu primeiro beijo, não fora capaz de levantar a cabeça, endireitar os ombros e sair da pista com a calma de que gostaria. Em vez disso, descera o olhar, afastara-se rapidamente e desatara a chorar inclusive antes de sair da sala. Sem dúvida, comportara-se como uma idiota. 


				De volta ao presente, dedicou um sorriso brilhante a Jason enquanto afastava aquela recordação para o canto mais recôndito da sua mente. 


				– Prometo nunca mais voltar a pedir-te que dances comigo – garantiu. – Não te preocupes. 


				Jason esboçou um sorriso, enquanto a olhava pensativamente. 


				 – Eu esperava que o fizesses.  Desconcertada, Emily riu-se.  


				 – Nesse caso, não voltarei a pedir-te que me beijes. 


				 – Então, sentir-me-ei especialmente decepcionado – replicou Jason, com suavidade. 


				Emily ficou muda por causa da surpresa, até que compreendeu que Jason devia estar a gozar com ela, como sempre, embora nunca o tivesse feito daquela forma. 


				Jason observou os olhos verdes emocionados de Emily, o modo como humedeceu instintivamente os lábios com a ponta da língua. A pontada de desejo que experimentou ao contemplar aquela acção inocente surpreendeu-o e também o zangou. Não devia sentir algo parecido por Emily... Não novamente. 


				Nem sequer tinha pretendido ir ter com ela naquela noite. Só ficaria alguns meses em Londres e passar tempo com Emily ocupava um lugar muito baixo na sua lista de prioridades. De facto, uma das suas prioridades era «não» passar tempo com ela. Tinha outras mulheres mais adequadas para seduzir. Mulheres razoáveis, sensatas, perfeitas para o que pretendia. Com os olhos de gata, os sorrisos trocistas e as pernas intermináveis, Emily não era nenhuma daquelas coisas. E, sobretudo, era um fruto proibido. Já o era há sete anos e continuava a sê-lo por mais motivos do que podia enumerar. 


				 – Como te sentes como directora dos Recursos Humanos? – perguntou, decidido a mudar de assunto. – És a pessoa mais jovem que já ocupou esse lugar. 


				 – Sinto-me estranha – admitiu Emily. – Espero estar à altura do lugar. 


				 – De certeza que estarás – Jason acompanhara a sua evolução no departamento de Recursos Humanos e gostara da sua forma de assumir aquela responsabilidade. A sua promoção tinha sido adequada, apesar de alguns, incluindo a própria Emily, poderem pensar que revelava um certo nepotismo. Mas ele nunca permitia que os sentimentos se interpusessem no trabalho. Nem em nenhuma outra coisa. – Quanto ao teu primeiro trabalho 


				 – acrescentou, – quero que entrevistes na segunda-feira uma mulher para o lugar de recepcionista. Chama-se Helen Smith. Acaba de chegar a Londres e dá-lhe jeito um pouco de ajuda. 


				 – É tua amiga? – perguntou Emily, num tom ligeiramente cortante. 


				Jason reprimiu um sorriso. Às vezes, era tão fácil interpretá-la... Seria possível que estivesse com ciúmes? Conservaria parte do amor adolescente que lhe mostrara sete anos antes? 


				A possibilidade era intrigante... e perigosa. 


				Ainda recordava o momento em que levantara o seu rosto bonito e lhe dissera: «Talvez gostasses de me beijar». A verdade era que teria gostado de o fazer mais do que estivera disposto a admitir. 


				Aquele desejo repentino estivera prestes a fazê-lo perder a prudência. Emily era uma adolescente cândida de dezassete anos, praticamente uma menina. A força da sua reacção fizera com que se envergonhasse. Fora-se embora do casamento, quase a tremer de desejo reprimido, decidido a afastar Emily da sua mente. 


				E quase tinha conseguido... Até três anos depois, quando ela aparecera em Londres a pedir-lhe emprego, algo que ele acedera a fazer contrariado. 


				Recordava o desembaraço com que se sentara diante da sua secretária, com a cabeleira cor de mel a cair-lhe pelos ombros e os olhos de gata atrevidos. Usava uma minissaia indecentemente curta e um top verde a condizer com os olhos. Fora incapaz de desviar o olhar das pernas compridas e morenas, embora tentasse mostrar-se distante. 


				– Posso fazer o que quiseres – dissera Emily. – Não tenho preferência. 


				Jason tinha-se esforçado para que a sua expressão não revelasse o que a sua imaginação estava a fazer com aquela oferta. Tinham passado três anos desde que tinham dançado no casamento do seu irmão, três anos em que mal a tinha visto ou pensado nela e, no entanto, tinha voltado a sentir o mesmo desejo. 


				Emily tinha-se inclinado para ele e tinha olhado para ele com expressão divertida. 


				– Não é preciso que fiques tão sério, Jason. Garanto-te que também não sou assim tão má. De algum modo, Jason tinha conseguido sorrir. 


				– E suponho que, seja qual for o trabalho que te oferecer, quererás que te pague, não é? 


				Emily tinha parecido momentaneamente desconcertada e Jason voltara a dar-se conta de como era jovem e inexperiente. Mas, quando ouvira a sua gargalhada, uma gargalhada densa e ligeiramente rouca, franzira instintivamente o sobrolho. Emily tinha a gargalhada de uma mulher experiente, uma gargalhada sensual e muito sexy que não o deixava precisamente indiferente. Quando teria começado a rir-se assim? Quando começara a amadurecer? 


				– Claro que espero que me pagues. É essa a ideia – respondera Emily e o seu sorriso, totalmente sincero, exasperara-o e cativara-o ao mesmo tempo. 


				De maneira que lhe dera emprego, como, sem dúvida, ela esperaria, e, a partir de então, tentara manter as distâncias. Não pensava envolver-se numa relação com uma jovem inocente como Emily, sobretudo, quando as suas famílias eram aparentadas. E tinha conseguido não o fazer... pelo menos, até há pouco, quando a tinha visto na sala onde se celebrara a festa, com o seu fato cor-de-rosa, cuja saia era tão curta que praticamente conseguira ver-lhe o rabo quando se agachara para apanhar alguma coisa do chão. Não tinha conseguido evitar reparar nas suas pernas, no modo como a minissaia se colocava às suas curvas. 


				Não deveria ter permitido que o visse. Já a tinha evitado outras vezes, mas alguma coisa o tinha impulsionado a entrar na sala. Ver Emily depois de tanto tempo tinha sido como encontrar água em pleno deserto. O seu calor e o seu humor afectavam-no, envolviam-no, faziam-no desejar mais. De maneira que ficara, brincara e namoriscara, e, o mais perigoso de tudo, mencionara o beijo que tinham estado prestes a dar sete anos antes. Não conseguia entender porque é que o tinha feito. 


				E de certeza que Emily pensava o mesmo, a menos que conservasse algum vestígio do seu amor adolescente. Esse pensamento deveria tê-lo alarmado, mas produziu-lhe um efeito completamente diferente. Queria ver como obscureciam os seus olhos, ver novamente como deslizava a língua pelo lábio inferior... Mas devia controlar-se. Aquela era Emily. Uma relação com ela seria inadequada e nada conveniente. Ponto! 


				 – Helen Smith – repetiu Emily. – Procurarei o seu currículo... 


				 – A minha secretária enviou-to por e-mail esta tarde. 


				 – Compreendo – Emily dedicou um olhar de curiosidade a Jason e, depois, virou-se. – Tomarei nota. 


				 – Muito bem – Jason estava decidido a manter o resto da conversa num tom meramente profissional, embora não conseguisse evitar olhar para o coque desfeito do cabelo dourado maravilhoso de Emily, com uma madeixa caída sobre a curva dos seus seios. Desviou o olhar com determinação, mas alguma coisa o impulsionou a acrescentar: – Na verdade, não a conheço. É amiga de uma amiga e eu gostaria de a ajudar – porque estava a dar-lhe explicações? Não havia nenhuma necessidade. 


				 – Procurar-lhe-ei um cargo adequado – disse Emily, com tom de eficiência. 


				 – Muito bem – replicou Jason, num tom parecido, enquanto olhava para a sala. Ainda tinha várias chamadas para fazer e vários e-mails para responder, para além de ir a uma gala de beneficência. Tudo isso fazia parte do assunto pessoal pelo qual Emily sentia tanta curiosidade e sobre o qual ele não tinha a intenção de a informar. 


				De certeza que não demoraria muito tempo a descobrir. 


				Jason parecia ter recuperado a seriedade, o que era muito bom. Por alguns instantes, parecera-lhe alguém completamente diferente, o que tinha sido inquietante. E a sua própria reacção tinha sido ainda mais inquietante, porque, quando Jason descera o tom de voz até se transformar num murmúrio rouco e dissera que se sentira decepcionado... 


				Travou aqueles pensamentos. Não devia pensar naquilo. Olhou à sua volta para ver se estava tudo arrumado, assentiu satisfeita e foi apagar as luzes. 


				Não se tinha dado conta de como já era tarde e a sala viu-se sumida numa escuridão quase completa quando carregou no interruptor. 


				– Ai! 


				Riu-se brevemente na escuridão, pensando que a falta de luz fazia com que o ambiente se tornasse demasiado íntimo. Conseguia ouvir a respiração de Jason e, quando estendeu a mão para reacender a luz, entrou em contacto com o seu peito, uma parede forte de músculos que ficou tensa contra a palma da mão dela. Não tinha reparado que se aproximara. Afastou a mão rapidamente. A última coisa que queria era que Jason pensasse que estava a voltar a insinuar-se. 


				– Desculpa. Estava... Estava à procura do interruptor 


				 – disse, balbuciando ligeiramente. Como é que Jason conseguia fazer com que se sentisse sempre tão trôpega? 


				 – Está aqui – Jason estendeu uma mão e carregou no interruptor. Emily recuou quando a sala voltou a iluminar-se. 


				 Sentiu que corava, o que não fazia sentido, pois não fizera nada do qual devesse envergonhar-se. No entanto, sentia-se como sete anos antes, quando se oferecera a Jason de forma tão inocente e fora rejeitada. E Jason estava a olhar para ela como então. Parecia bastante zangado. 


				 – Obrigada – disse, enquanto colocava o cabelo atrás das orelhas. – Se vais ficar uma temporada em Londres, suponho que voltaremos a ver-nos. 


				– Sem dúvida. 


				A expressão de Jason era impenetrável e Emily sentiu-se incomodada sob o seu olhar intenso. «Na verdade, já não me conhece», recordou a si mesma. Já não era uma adolescente. Tinha mais experiência e já não era tão atordoada. 


				– De certeza que tens muita coisa para fazer – disse ela em tom eficiente. – E eu tenho de voltar para casa. 


				Boa noite, Jason – acrescentou e, sem olhar para trás, encaminhou-se pelo corredor para o refúgio do seu escritório, estranhamente desconcertada. Quase tanto como a adolescente que anos antes fugira da sala de baile num mar de lágrimas. 
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